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Prólogo: A manhã de 31 de maio

Viktor Glück encarava a tela. 6h47.

A cidade lá fora estava acordando. Uma van de entregas parou em frente à padaria. Alguém descarregava caixas. Em algum lugar, um cachorro latia. Tudo como sempre.

Mas não era como sempre.

Em setenta e três minutos, um botão seria clicado que ele não teria conseguido descrever oito meses antes. Em setenta e três minutos, algo aconteceria que ele havia considerado impossível — não porque lhe faltasse visão, mas porque era pragmático. Porque sabia como as coisas são realmente difíceis.

Seu café esfriava intocado ao lado do teclado.

Ele releu a mensagem mais uma vez. Um e-mail de Tóquio, recebido às três e meia da manhã. Alguém chamado Kenji Nakamura, diretor geral de uma integradora de sistemas de TI em Shinjuku, havia escrito:

"Senhor Glück, li o seu livro. Em inglês. Implementamos o framework na semana passada. O gate do capítulo 5 nos poupou quarenta mil euros em danos esta semana. Obrigado."

Viktor recostou-se na cadeira.

Pensou na terça-feira de oito meses atrás. Na ligação que havia mudado seu mundo. Em Marlene entrando e sabendo que algo estava errado antes que ele dissesse uma palavra. Na noite em que havia pesquisado no Google "IA para integradores de sistemas de TI" e não encontrado nada útil.

E pensou em como tudo havia começado com um cliente perdido.

Sempre começa com algo pequeno.






Capítulo 1: Os sinais de alerta

A ligação veio numa terça-feira de manhã. Não de um cliente. De um ex-cliente.

"Viktor", disse Franz Keller, e havia algo de apologético no seu tom. "Tenho que te dizer algo antes que ouças em outro lugar."

Franz Keller. Doze anos como cliente. Viktor tinha pessoalmente carregado o primeiro rack de servidores para a cave dele, quando eram apenas ele e a Marlene. Doze anos, e agora esse tom de desculpa.

"Vamos para a Digitec."

Viktor conhecia a Digitec. Cinco funcionários, três anos de existência, principalmente software. Faziam managed services, mas de uma forma diferente. De uma forma com mais... procurou a palavra. Com mais IA.

"Por causa das questões de IA?" perguntou Viktor.

Uma pausa. "Sim. Entre outras coisas."

Depois da conversa, Viktor ficou sentado à secretária. Pela janela via a Schillerstraße, onde a Marlene estava a apanhar o correio e a falar com a vizinha. Gostava daquele escritório. Onze anos ali, desde a mudança da antiga garagem. Soalho de madeira, secretárias antigas, uma impressora que por vezes fazia o que devia. Familiar.

Abriu o Google. Escreveu: "IA para integradores de sistemas de TI".

Trinta minutos depois fechou o laptop.

O que tinha lido não o perturbava pela tecnologia em si. Perturbava-o porque era demasiado. Porque os termos se acumulavam como caixas numa palete que não sabia se era para si.

Nas semanas seguintes vieram mais dois clientes. Não era uma epidemia — três clientes em seis meses. Mas os três tinham um ponto em comum: perguntaram se a Viel & Glück cumpria a lei de IA da UE. E Viktor não tinha sabido responder.

Nessa noite, depois do trabalho, ficou sozinho no escritório e marcou o número que a Marlene lhe tinha deixado.

"Boa noite, Intelego, Lorencic."

"Boa noite. Chamo-me Viktor Glück. Tenho uma empresa integradora de sistemas em Aalen. Acho que preciso de ajuda."

Uma breve pausa. Depois: "Conte-me sobre a sua empresa."






Capítulo 2: A virada

O e-mail veio de um cliente chamado Brenner GmbH, transformação de metais, cliente da Viel & Glück há oito anos.

"Prezado Sr. Glück, recebemos um pedido do nosso principal cliente. Querem saber se cumprimos a lei de IA da UE. Pode ajudar-nos?"

Viktor leu o e-mail duas vezes. Depois chamou a Marlene.

"Lei de IA da UE", leu em voz alta. "O que é isso?"

Marlene sentou-se. "É a legislação da UE sobre IA. Em vigor desde agosto de 2024, o período de transição está a expirar."

"Desde quando sabes isso?"

"Desde março", disse ela tranquilamente. "Queria enviar-te, mas estavas a fazer o rollout da rede na Heinzmann."

Esse era o seu problema e sabia-o: estava sempre no rollout. Sempre no problema concreto. Sempre no trabalho que compreendia.

Nas três semanas seguintes recolheram casos.

Brenner GmbH: o principal cliente exige certificado de conformidade com IA. Weber Logistik: a seguradora pede uma avaliação de riscos de IA. Müller Dental: dados de pacientes e IA — conflito RGPD por resolver. Stadtwerke Aalen: projeto de subsídio da UE, governança de IA obrigatória.

E depois o incidente com o Jonas.

O Jonas era o melhor júnior deles, 26 anos, rápido, entusiasta. Tinha começado a usar o ChatGPT para documentações de clientes. Mais eficiente, dizia. Viktor sabia e não tinha dito nada — porque não sabia exatamente o que dizer.

Depois a Marlene ligou numa sexta à tarde: "Viktor. O Jonas introduziu dados de clientes no ChatGPT. Dados reais. Da Brenner."

Um segundo de silêncio.

"Quantos dados?"

"Ficheiros de configuração. Estruturas de servidores. Nada crítico, mas..."

"Mas os dados estavam agora em servidores americanos."

"Sim."

Viktor chamou o Jonas ao gabinete. Sem repreensões — teria sido injusto. O Jonas tinha agido bem. Tinha trabalhado. O problema não era o Jonas. O problema era não terem nenhum sistema que o pudesse ter orientado.

"Por agora não podes usar IA", disse Viktor.

O Jonas acenou, pálido.

Viktor viu no rosto dele que estava errado. Não a decisão em si — essa era certa. Mas a forma. Uma proibição sem alternativa.

Essa noite ligou ao número que a Marlene lhe tinha deixado.

"Boa noite, Intelego, Lorencic."

"Boa noite. Acho que preciso de ajuda."






Capítulo 3: O sistema operacional

A primeira reunião teve lugar numa sala de reuniões em Ludwigsburg. Viktor chegou cedo. Marlene insistiu em vir, o que retrospetivamente considerou a decisão certa.

O consultor chamava-se Lorencic. Quarenta e poucos anos, calmo, com uma espécie de precisão silenciosa em tudo o que fazia. Ofereceu café, ouviu enquanto Viktor contava — Keller, Brenner, Jonas, os três clientes perdidos, a lista — e não interrompeu uma única vez.

Depois recostou-se na cadeira.

"Imagine", disse, "que a sua empresa fosse um computador."

Viktor esperou.

"Um computador precisa de um sistema operacional. O sistema operacional coordena tudo: hardware, software, processos. Decide o que acontece com cada recurso. Garante que os processos não colidem. E torna o sistema auditável — pode sempre consultar o que aconteceu e quando."

"Certo", disse Viktor.

"A sua empresa tem 48 funcionários, correto?"

"Sim."

"E como os coordena? Como garante que o Jonas sabe que ferramentas pode usar? Como garante que quando a Brenner pergunta 'Cumprem a lei de IA?' alguém tem a resposta imediatamente?"

Silêncio.

"Falamos uns com os outros", disse Viktor.

"Esse é o problema", disse Lorencic. Sem repreensão. Simplesmente como um facto. "A comunicação é ótima. Mas a comunicação não é escalável, não é auditável e não é fail-safe. O que acontece quando está doente e o Jonas tem de tomar uma decisão?"

Viktor olhou para Marlene. Marlene olhou para ele com uma expressão que dizia: Já te disse tudo isto, mas não nestas palavras.

Lorencic abriu o laptop. Mostrou um diagrama. Circular, com camadas — como uma cebola ou um mapa planetário.

"Isto é o IIO. Intelligent Infrastructure Orchestration. Imagine-o como um sistema operacional para a sua organização. Cada camada é um domínio: infraestrutura, identidades, IA, conformidade, marketing, vendas, jurídico. Tudo junto, tudo coordenado, tudo auditável."

"Parece enorme", disse Viktor.

"É. E também pequeno. Porque é modular. Começa com o que precisa e cresce."

Marlene inclinou-se para a frente. "Quanto tempo demora?"

"Para ser produtivo? Três semanas." Pausa. "Para usar tudo? Nunca — porque o sistema cresce com o que precisa."

Viktor olhou novamente para o diagrama. Não gostava especialmente de diagramas. Gostava de coisas que podia tocar. Mas havia algo na lógica — algo que lhe lembrava a forma como pensava sobre redes. Camadas, protocolos, tudo tem o seu lugar.

"O que é um HITL-Gate?" perguntou Marlene.

Lorencic sorriu ligeiramente. "Explico-lhe no capítulo 5."






Capítulo 4: A primeira camada

O servidor chegou por transportadora.

Mais pequeno do que Viktor esperava. Também mais pesado — 2U, 4 quilogramas, um dispositivo que parecia uma caixa de sapatos metálica. A Bettina da administração ajudou-o a desembalar porque estava ao telefone.

"É esse o computador de IA?" perguntou ela.

"Sim", disse Viktor.

"Parece a nossa PlayStation velha."

Não estava muito errada.

Três horas depois o servidor estava na pequena sala de servidores ao lado da impressora. A equipa Intelego ligou-se remotamente — nenhum técnico no local, apenas um ecrã, um teclado e um homem chamado Rowe que guiou cada passo com uma voz calma.

"Vejo o dispositivo", disse Rowe. "Um momento."

Dez minutos de silêncio. Depois:

"O AI Hub está a funcionar. Primeiro modelo carregado: Llama 3. Pode testar uma consulta agora."

Viktor escreveu: O que é manutenção preditiva?

A resposta chegou em três segundos. Completa, em português, correta.

Escreveu: O que é o artigo 6 da lei de IA da UE?

De novo três segundos. De novo correta.

Escreveu: O que temos de ter em conta como integrador de sistemas para usar IA de forma conforme com o RGPD?

Cinco segundos. Uma resposta estruturada, com pontos, com medidas concretas.

Viktor recostou-se na cadeira.

Na manhã seguinte teve uma conversa com o Jonas.

"Podes usar IA outra vez", disse. "Mas através do nosso sistema. Não ChatGPT, não Copilot, nada que faça sair dados. Através deste servidor. As tuas consultas ficam connosco."

O Jonas acenou. Desta vez não estava pálido. Aliviado.

"E se não sei se posso introduzir algo?"

"Então perguntas-me. Ou perguntas ao próprio sistema — temos regras de governança que te dizem o que é permitido e o que não é."

A primeira semana não foi sem problemas. Três vezes o Jonas perguntou ao sistema e obteve uma resposta que não compreendeu. Duas vezes o sistema não sabia o suficiente sobre os seus clientes específicos. Uma vez respondeu em inglês, o que Viktor queria que fosse corrigido sem comentários.

Mas na segunda semana aconteceu algo.

A Petra do serviço externo enviou ao Viktor uma mensagem: "Viktor, fiz uma análise de rede para a Weber Logistik com o sistema de IA. Demorou 20 minutos em vez de 3 horas. Podes verificar se está correto?"

Verificou. Estava correto.

E nesse momento percebeu que isto não era uma ferramenta que tinha introduzido.

Era uma mudança na forma como a sua empresa pensava.






Capítulo 5: O portão

Às 14h32 de uma quinta-feira, um agente de IA quase cometeu um erro que teria custado quarenta mil euros à Viel & Glück.

Viktor estava em reunião com um cliente na Brenner quando o telemóvel vibrou. Uma mensagem de Marlene: «Pode ligar rapidamente?»

Pediu desculpa e saiu.

«O quê?»

«O sistema criou automaticamente um rascunho de proposta para a Stadtwerke Aalen. Mas usou o preço errado. Preço base para 50 utilizadores, não para 120.»

Viktor calculou rapidamente. «Isso seria…»

«Quarenta mil euros de diferença em três anos. Mas não enviou. Ativou um portão — um pedido de aprovação: "Por favor, verifique esta proposta antes de enviar." E depois esperou.»

Viktor apoiou-se à parede no corredor da Brenner. Pensou na primeira conversa com Lorencic. Fail-Closed by Design. Nenhum agente age sem aprovação humana explícita. Tinha compreendido isso como conceito. Mas não tinha compreendido.

«Não vou aprovar.»

«Claro que não. Já corrigi o preço e aprovei o portão. Vai sair com os números certos.»

Uma pausa. «Viktor?»

«Sim.»

«Sabes quantas propostas enviámos o ano passado?»

«Cento e vinte, cento e trinta?»

«Cento e quarenta e sete. E se algumas também tinham preços errados? Que simplesmente enviámos?»

Viktor não respondeu. Era exatamente essa a questão: não sabiam. Não tinha havido portões. Tinha havido confiança.

A confiança não é má. Mas a confiança sem rastreabilidade é um risco que aumenta com a dimensão da empresa.

«O sistema mostrar-nos-ia,» disse finalmente.

«Exatamente,» disse Marlene.






Capítulo 6: O milagre

Era uma segunda-feira. Viktor assinou um contrato.

Stadtwerke Aalen, o contrato com o preço correto. Três anos, cento e vinte usuários. O maior contrato da história da Viel & Glück.

Ele o digitalizou. Carregou no sistema. Clicou em "Processar".

Recostou-se na cadeira.

Noventa segundos.

O cliente de e-mail abriu automaticamente. Rascunho: destinatário Stadtwerke Aalen. Valor: correto. Anexo: fatura PDF, conforme GDPR, §14 UStG.

Chamou Marlene. "Olha."

Ela olhou. Ficou em silêncio.

"Levou noventa segundos?"

"Mais ou menos."

"Viktor. Acho que realmente funciona."






Capítulo 7: O parceiro inesperado

Thomas Wagner era na verdade o seu maior concorrente na região.

Não diretamente em Aalen — a Wagner Systemhaus tinha a sua sede em Bietigheim, mas as zonas de influência sobrepunham-se. Viktor conhecia o Wagner do fórum da Câmara de Ofícios, onde ambos davam palestras ocasionalmente. Nunca se tinham dado especialmente bem. Não de forma hostil — simplesmente como dois corredores que percorrem o mesmo trilho e não têm o mesmo ritmo.

O Wagner ligou numa terça-feira.

"Glück, ouvi falar da tua história com a IA."

Viktor esperou.

"O Keller contou-me porque foi para a Digitec. E depois soube que tinhas construído algo. Com a Intelego."

"Sim."

"Posso ver?"

A Marlene estava sentada à frente. Estava a ouvir, claro — ouvia sempre quando o Viktor telefonava, uma característica que por vezes o irritava e muitas vezes o salvava.

Levantou as sobrancelhas. Viktor encolheu os ombros.

"Vem cá", disse ele.

A reunião teve lugar uma semana depois. O Wagner veio sozinho. Tinha cinquenta e poucos anos, ombros largos, o tipo de homem que raramente termina as frases porque parte do princípio de que o outro entende.

Viktor mostrou-lhe o sistema. Não tudo — teria sido inapropriado. Mas o suficiente. O exemplo do HITL-Gate da Stadtwerke. Os noventa segundos de contrato para fatura. A visão geral de conformidade para a lei de IA.

O Wagner ouviu e acenou.

Depois disse: "Quanto custa?"

"Para nós? Um retainer mais o AI Hub. No total cerca de 800 euros por mês."

O Wagner calculou rapidamente. "E quanto poupaste?"

"Difícil dizer ao certo. Mas as três horas semanais de faturação apenas. Mais o exemplo do gate: 40 000 euros de dano evitado."

"Compensa."

"Sim."

Pausa. O Wagner bebeu o café.

"Tenho um cliente que me pergunta sobre IA há seis meses. Não tinha resposta. Agora teria." Olhou para o Viktor. "Mas não posso simplesmente copiar o que fizeste. Seria..."

"Injusto", disse Viktor.

"Sim."

"E se nos tornarmos parceiros?"

O Wagner olhou para ele.

"Falo a sério", disse Viktor. "A Intelego tem um programa de parceiros. Silver Partner. Recebo uma partilha de receitas quando apresento alguém. Tu também poderias ser parceiro — e juntos teríamos mais clientes do que a Digitec alguma vez terá."

A Marlene sorriu. Viktor viu pelo canto do olho.

Ela já tinha pensado nisso, claro. Antes mesmo de o Wagner ligar.

Duas semanas depois, Thomas Wagner assinou como Silver Partner.

E três semanas mais tarde, graças a isso, ganhou o primeiro cliente conjunto — uma empresa que nenhum dos dois poderia ter ganho sozinho.






Capítulo 8: Lua Azul

O dia 31 de maio começou como qualquer outro dia. Mas não era.

Às seis horas Viktor desbloqueou a porta do escritório e ligou a máquina de café. Sempre fazia isso. Mas hoje foi o primeiro a chegar — não porque estava mais cedo do que o habitual, mas porque mal tinha dormido.

Não de medo. De antecipação.

Às oito horas chegaram Marlene e Jonas. Às oito e meia chegou Wagner, que hoje não estava em Bietigheim. Antes das nove a pequena sala de reuniões estava cheia de pessoas que sabiam todas a mesma coisa e nenhuma dizia.

Às nove e meia Viktor abriu o portátil.

Abriu o LinkedIn.

Lorencic tinha publicado uma mensagem. «Uma vez numa lua azul — o IIO é open source. O framework por trás de tudo o que construímos. Para toda a gente. Hoje.»

Os comentários chegaram. Devagar primeiro, depois mais depressa.

Marlene escreveu a sua própria publicação. Mostrou a Viktor. «Trabalhámos com isto durante um ano e evitou quarenta mil euros de prejuízo e poupou cento e cinquenta horas por ano. Isto não é uma história de hype de IA. Isto é operações.»

Publicou.

Jonas gritou: «Olhem — Hacker News.»

Alguém tinha publicado um "Show HN". Trinta e dois comentários já. Cinquenta. Oitenta e sete.

Às dez horas Viktor recebeu um telefonema de um número desconhecido.

«Viel & Glück, Glück.»

«Bom dia, o meu nome é Hoffmann. Sou administrador-delegado da BW-Systemtechnik em Karlsruhe. Vi a publicação da Sra. Viel. Podíamos marcar uma conversa?»

Viktor olhou para Marlene. Marlene olhou para ele.

Acenou com a cabeça.

«Sim,» disse. «Com prazer.»

Ao meio-dia comeu um pão na secretária. Às quatro escreveu a Lorencic: «Três pedidos de demonstração.» A resposta chegou imediatamente: «Parabéns. E: isto é apenas o começo.»

Às oito o escritório estava vazio.

Viktor estava sentado sozinho na secretária. Pela janela via a Schillerstrasse. O candeeiro tinha acendido.

Abriu os emails.

No topo: uma nova mensagem. Remetente: k.nakamura@systemtec-tokyo.jp.

«Sr. Glück, li o seu livro. Em inglês…»

Viktor fechou os olhos. Abriu-os. Releu a mensagem.

Depois sorriu.

Não porque soubesse o que viria a seguir. Mas porque pela primeira vez em um ano sabia que algo viria.

Chegava.






Epílogo: O sistema aberto

Três meses após o lançamento Viktor recebeu um e-mail de Tóquio.

Tinha agora a história completa do prólogo. Kenji Nakamura tinha lido o livro em inglês — Lorencic tinha mencionado a certa altura que iriam existir dez línguas. Nakamura tinha implementado o IIO numa integradora de sistemas com dezanove funcionários em Shinjuku. O gate tinha funcionado logo na primeira semana.

Viktor tinha reencaminhado o e-mail para o Lorencic. A resposta: "É o flywheel. É assim que um ecossistema funciona."

Demorou algum tempo a perceber o que o Lorencic queria dizer.

Um ecossistema cresce porque é útil. Não porque alguém o faz crescer — mas porque as pessoas encontram valor nele e por isso ficam e por isso convidam outros. O IIO Framework tornou-se open source porque o Lorencic acreditava que as ferramentas de governança não devem ser proprietárias. Agora outros construíam sobre ele. Contribuições da comunidade, novas skills, novas camadas.

Nakamura tinha uma pergunta no final do e-mail: "Sr. Glück, quero também contribuir para a comunidade. Qual é o ponto de entrada correto?"

Viktor reencaminhou o e-mail para o Lorencic.

Para a sua própria empresa o ano tinha decorrido assim:

A Stadtwerke Aalen cresceu. O Wagner ganhou dois clientes adicionais. O Jonas começou a configurar o sistema ele próprio — a Marlene disse que era o melhor júnior que alguma vez tiveram, algo que nunca dizia em voz alta. Três novos funcionários. Um escritório que ficou um pouco mais barulhento.

E: o primeiro pedido de um prestador de cuidados. Hildegard Weil, Heil & Weil GmbH, Stuttgart. Tinha ouvido falar do Wagner. Tinha perguntas sobre RGPD e IA nos cuidados de saúde. Viktor encaminhou-a para o Lorencic.

O livro que está a ler é um artefacto deste sistema.

Foi gerado a partir de dados que o sistema recolheu, de histórias que aconteceram, de conhecimentos guardados como sabedoria. Quando chegam novos tenants, quando surgem novas sinergias, quando aparecem novos conhecimentos — o livro atualiza-se.

Não porque alguém o escreva.

Mas porque o sistema vive.

O IIO Framework é open source: github.com/iio-space

A implementação de referência em tempo real está em: vielundglueck.de

Se pensa: Sou eu. É a minha empresa. — então está pronto.

Venha.



Viktor Glück é uma personagem fictícia. O IIO Framework é real. A história é inventada. A possibilidade não é.
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